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INTRODUÇÃO 

 

O artigo em tela faz parte da pesquisa em desenvolvimento ao nível de doutorado 

que articula a influência da Nova Direita na reforma1 do Novo Ensino Médio (NEM). 

Iniciamos esta articulação mediante uma revisão integrativa da bibliografia publicada em 

periódicos revisados por pares, disponíveis no Portal de Periódicos da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de pessoal de nível superior (CAPES). 

A revisão integrativa é um recurso metodológico que constitui um dos passos para 

a realização de uma pesquisa qualitativa. Segundo Botelho et al. (2011), esta revisão 

segue seis etapas para alcançar os melhores resultados. Sendo elas: Identificação do tema 

e seleção da questão de pesquisa; estabelecimento de critérios de inclusão/exclusão; 

identificação dos estudos pré-selecionados e selecionados; categorização dos estudos 

selecionados; análise e interpretação dos resultados; apresentação da revisão/síntese dos, 

conhecimento.  

As etapas em questão são relevantes para o desenvolvimento desta pesquisa, uma 

vez que, de acordo com Rodrigues et al (2022), este tipo de revisão apresenta 

contribuições relevantes para as pesquisas qualitativas em educação. Nesta revisão 

integrativa a etapa referente ao levantamento de dados ocorreu a partir do dia 1º de agosto 

de 2022, com a última consulta ao Portal de Periódicos da CAPES ocorrendo em 26 de 

maio de 2023. Apontamos nossa definição dos critérios para os seguintes descritores 

Nova direita or Neoliberais or Neoconservadores or Populistas autoritários or 

Gerencialistas da educação and Novo Ensino Médio.  

Os critérios pré-estabelecidos para a busca desta revisão requer que os artigos 

analisados tenham sido publicados na área de educação, devendo abordar as temáticas da 

 
1 Entendemos o conceito de nova Direita para este estudo a partir de Apple (2003) como a 
articulação de quatro grupos: os Neoliberais, Neoconservadores, populistas autoritários e 
gerencialistas da educação.   



“Nova Direita” e “Novo Ensino Médio”. Posto os filtros na plataforma o número de 

artigos indicados pelo sistema foi o de 452 resultados tabulados com o Excel. Ainda no 

processo de inserção de dados verificamos que havia duplicação de alguns artigos, 

resultando ao final em 339 artigos. Os artigos distribuídos na planilha foram classificados 

após a leitura dos títulos dos trabalhos em Sim (estavam dentro dos critérios de inclusão), 

Não (estavam fora do padrão de exclusão) e talvez (apenas com a identificação da área 

da revista e do título ainda não ficou óbvio se poderia ser incluído nas análises 

posteriores). 

Os artigos classificados como “não” foram excluídos do processo de seleção 

devido ao não enquadramento com o objetivo e com o tema pesquisado e sim, constar no 

decorrer do texto alguma referência a um dos grupos políticos que compõem a Nova 

Direita ou ao NEM. Os artigos classificados como “talvez” apresentam características 

iniciais que nos remetem ao objetivo e ao tema pesquisado, porém precisando passar por 

uma análise maior. Em seguida partirmos para a segunda seleção de artigos, que consiste 

na leitura dos resumos e da introdução dos artigos classificados como “talvez”. Após a 

segunda seleção de artigos chegamos ao número de 45 artigos com a indicação de 

relacionamento ao tema proposto para a revisão integrativa. Em um processo de 

finalização do corpus da pesquisa passamos para a leitura dos artigos. No processo de 

leitura dos artigos, foi verificado que muitos dos artigos citam o ensino médio e grupos 

pertencentes à Nova Direita, no entanto, sem apontar a relação entre os grupos políticos 

e o NEM. Portanto, o corpus final de nossa pesquisa é composto por 13 artigos sobre os 

quais vamos fazer as considerações dos achados. 

 

DESENVOLVIMENTO 

 

Entre os artigos analisados há uma concordância comum na participação dos 

neoliberais ou da racionalidade neoliberal no escopo do Novo Ensino Médio. Alguns 

autores destacam a participação de outros grupos políticos na elaboração das políticas 

educacionais no Brasil a partir de 2016. Peroni, Caetano e Lima (2018) destacam a 

articulação entre os neoliberais com interesse no NEM através do empresariamento da 

educação e dos neoconservadores com o objetivo de censurar o conteúdo lecionado. Silva, 

Brito e Nunes (2020) trazem o papel dos neoconservadores no Novo Ensino Médio. Para 



Ferreira e Cantarelli (2021) o NEM é uma das políticas educacionais que traz a lógica da 

gestão empresarial baseado em modelos neoliberais para os serviços públicos pelo viés 

de uma concepção mercantilista da educação. Ortega e Militão (2022) destacam a 

interferência dos reformadores empresariais na formulação das políticas educacionais no 

Brasil, principalmente na BNCC e no NEM e por fim, Oliveira e Oliveira (2022) 

articulam a lógica neoliberal com os discursos neoconservadores. 

No entanto, é importante destacar que Silva, Lima e Silva (2019) e Dantas (2020) 

já apontam para uma articulação mais ampla dos grupos políticos, de forma direta como 

a Nova Direita, no Novo Ensino Médio e nas políticas educacionais. O que torna evidente 

que há, entre os pesquisadores, uma preponderância dos neoliberais nas políticas 

educacionais. 

 

RESULTADOS 

 

A ausência de estudos que analisam a forma articulada dos grupos que compõem 

a Nova Direita para a formulação e a implementação do NEM no Brasil é a principal 

lacuna encontrada nos artigos pesquisados que formam o corpus de nossa revisão 

integrativa. Esta lacuna, no entanto, se apresenta como o objeto de estudo de nossa tese  

em elaboração, o que faz da mesma uma pesquisa inédita e relevante para uma 

compreensão mais ampla da atuação política na elaboração de políticas educacionais a 

partir do NEM. 

A preponderância da influência dos neoliberais nos estudos que analisam o Novo 

Ensino Médio no Brasil faz com que haja uma concordância sobre as principais categorias 

de análise adotada entre os pesquisadores, dentre eles destacamos o trabalho e a 

democracia, um contraposto ao outro. Em uma rápida análise linguística dos artigos 

analisados percebemos o destaque do termo “trabalho” em relação aos demais no decorrer 

dos textos. O termo “trabalho” é o quarto termo mais citado, ficando atrás apenas de 

“Educação”, “Ensino” e “Médio”, o que nos revela e confirma a sua importância e 

necessidade como categoria para análise da correlação entre a Nova Direita e o NEM. A 

preponderância destes termos pode ser visualizada na nuvem de palavras representada na 

figura a seguir: 

 



Figura 1 - Nuvem de Palavras da Revisão Integrativa 

 

Fonte: Autor, 2023. 

 

 A nuvem de palavras, construída com o auxílio da ferramenta on-line 

wordclouds.com, permite a visualização de que o termo “neoliberal” apresenta uma 

preponderância em relação aos demais termos que denominam os grupos que compõem 

a Nova Direita. O que nos remete a importância de uma compreensão de qual o papel e a 

participação dos neoconservadores, dos populistas autoritários e dos gerencialistas da 

educação para a formulação, aprovação e implementação do NEM, a partir da 

compreensão de que a Nova Direita é composta por outros grupos que não se definem 

como neoliberais, apenas. 
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